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Resumo 
 

Chevitarese, Leandro. A Ética em Schopenhauer: que "liberdade nos 
resta" para a prática de vida?. Rio de Janeiro, 2005. 162p. Tese de 
Doutorado - Departamento de Filosofia, Pontifícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro. 

Pela "decifração do enigma do mundo", Schopenhauer elabora uma 

metafísica da vontade, na qual rejeita o "livre-arbítrio", mera ilusão fenomenal, e 

concebe o fundamento da verdadeira moralidade como compaixão, que surge 

misteriosamente, como uma "graça". Diante da impossibilidade de liberdade 

para a vontade humana, a verdadeira liberdade repousa na "negação da vontade", 

que se evidencia empiricamente no fenômeno da santidade. Todavia, 

paralelamente à sua investigação metafísica, mantendo-se no ponto de vista 

empírico, Schopenhauer elabora uma eudemonologia, uma orientação para se 

conduzir a vida da forma mais feliz possível, sua proposta de uma sabedoria de 

vida. A presente pesquisa visa investigar a Ética na obra de Arthur 

Schopenhauer, particularmente no sentido de compreender que "liberdade nos 

resta" para a prática de vida. 

 

 

 

Palavras-chave 
Metafísica; vontade; liberdade; prática de vida. 
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Abstract 
 

Chevitarese, Leandro. Ethics in Schopenhauer: what "freedom that is left 

over to us" for our practice of life? Rio de Janeiro, 2005. 162p. D. Thesis - 

Departamento de Filosofia, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

In his way of "decifering the world's enigma" Shopenhauer works out a 

metaphysics of the will, in which he rejects "free will" as a mere phenomenal 

illusion and conceives of compassion as the true foundation of morality. Such 

compassion emerges mysteriously, as a "Grace". Facing the impossibility of 

freedom for human will, he makes true freedom to lie on the "negation of will", 

which is made empirically evident in the phenomenon of holiness. However, on a 

paralell with his metaphysical investigation, but keeping his empirical point of 

view, Shopenhauer elaborates an eudaemonism, that is an orientation for one to 

conduct oneself in life, in the most happy way possible, which is his proposal of a 

wisdom of life. The present research aims at investigating Ethics in the work of 

Arthur Shopenhauer, specially in the sense of understanding what is this "freedom 

that is left over to us" for our practice of life. 

 

 

 

Keywords 
 Metaphysics; will; freedom; practice of life. 

 

 

 

 

 

 

 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0115483/CA



 

 

 

 

Sumário 

Lista de abreviaturas e traduções utilizadas 11 

Introdução 13 

1. O "pensamento único" da Metafísica da Vontade: as questões da ética e 

da liberdade 20 

2. A impossibilidade de liberdade da vontade ou a "liberdade de ser o que 

se é" 54 

3. A Sabedoria Teatral: a "felicidade possível" em uma vida 

estrategicamente pensada e exercitada 80 

4. "Que liberdade é esta que nos resta?": considerações sobre estratégia, 

exercício e destino 112 

Considerações finais 133 

Referências bibliográficas 143 

Apêndice: É possível considerar a "atualidade" de Schopenhauer? A 

concepção schopenhaueriana de história e sua contribuição para a 

eudemonologia. 147 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0115483/CA



 

Lista de abreviaturas e traduções utilizadas 

SCHOPENHAUER, A. Die welt als wille und vorstellung. Sämmtliche Werke. 

Textkritisch bearbeitet und herausgegeben von Wolfgang Frhr. von Löhneysen. 

Frankfurt am Main: Suhrkamp, 1986. 

 

MVR – O Mundo como Vontade e Representação 

� Le Monde comme Volonté et comme Représentation. Trad. A. Burdeau (nouv. 

éd. rév. et corr. par R. Roos). Paris: Press Universitaires de France, 13ª éd., 

1992. 

� O Mundo como Vontade e Representação. Trad. M. F. Sá Correia. RJ: 

Contraponto, 2001. 

 

SPL – Suplementos a O Mundo como Vontade e Representação 

� Le Monde comme Volonté et comme Représentation. Trad. A. Burdeau (nouv. 

éd. rév. et corr. par R. Roos). Paris: Press Universitaires de France, 13ª éd., 

1992. 

 

CFK – Crítica da Filosofia Kantiana 

� Le Monde comme Volonté et comme Représentation. Trad. A. Burdeau (nouv. 

éd. rév. et corr. par R. Ross). Paris: Press Universitaires de France, 13ª éd., 

1992. 

� Crítica da Filosofia Kantiana. Trad. Maria Lúcia M. O. Cacciola. SP: Nova 

Cultural, 1988.  

 

PP – Parerga e Paralipomena 

� Parerga and Paralipomena. Trad. E. F. J. Payne. Vol. I e II. New York: 

Oxford University Press, 2000. 

� Parerga e Paralipomena. Caps. V, VIII, XII, XIV. Trad. M. L. M. O. 

Cacciola. SP: Nova Cultural., 1991. 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0115483/CA



 

LV – Ensaio sobre a Liberdade da Vontade 

� Essai sur le Libre Arbitre. Trad. Salomon Reinach. Paris: Librarie Félix-

Alcan, 1913. 

 

SFM – Sobre o Fundamento da Moral 

� Sobre o fundamento da moral. Trad. Maria Lúcia M. O. Cacciola. SP: Martins 

Fontes, 1995. 

 

ASV – Aforismos para a Sabedoria de Vida (incluído em PP) 

� Aforismos para a Sabedoria de Vida. Trad. Jair Barboza. SP: Martins Fontes, 

2002. 

 

ET – Especulação Transcendente sobre a Aparente Intencionalidade no 

Destino do Indivíduo (incluído em PP) 

� "Transcendent Speculation on the Apparent Deliberateness in the Fate of the 

Individual". In: Parerga and Paralipomena. Trad. E. F. J. Payne. Vol. I e II. 

New York: Oxford University Press, 2000. 

 

Obs.: As referências às páginas seguirão sempre a ordem de apresentação das 

traduções. Por exemplo, (MVR, p.trad. em francês, p.trad. em português) ou (SPL, 

p.trad. em francês). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0115483/CA




